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RESUMO: Este artigo trata de temas teórico-práticos da Arte na Educa-
ção com base na questão ativadora: o que acontece quando África entra 
na aula de Arte? Apresenta uma pesquisa-ação sociocrítica, suas ações 
formativas em prol de uma Arte/Educação antirracista e suas ações peda-
gógicas materializadas no projeto Cores pela Igualdade, desenvolvido por 
uma Instituição de Ensino Superior pública e cinco escolas de educação 
básica da rede pública estadual de Minas Gerais. Ensinos e aprendi-
zagens em Arte foram pensados em uma proposta de Arte-Educação 
decolonial e da empiria de processos com práxis antirracista e foco na 
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Afrocentricidade. Quando África entra na aula de Arte há avanços signi-
ficativos rumo ao enfrentamento e à superação de racismo, preconceito 
e discriminação racial nas escolas, apontando o quão urgente é invocar 
a pluralidade das tantas Áfricas ancestrais. Esse movimento reflete a 
lição de Sankofa, de que o olhar para o passado ressignifica o presente 
e contribui na construção do humano ser em direção a futuros possíveis.

Palavras-chave: África. Arte-Educação. Educação Básica. Pesquisa-ação.

ABSTRACT: This article addresses theoretical and practical themes of Art 
in Education based on the driving question: what happens when Africa 
enters the art classroom? It presents a socio-critical action research, its for-
mative actions in favor of an anti-racist Art/Education, and its pedagogical 
actions materialized in the project Cores pela Igualdade, developed by a 
Public Higher Education institution and five Basic Education schools in 
the Minas Gerais state public school system. Teaching and learning about 
Art were conceived within a decolonial Art-Education proposal and the 
anti-racist empirical processes with a focus on Afrocentricity. When Africa 
enters the Art class, there are significant advances towards confronting 
and overcoming racism, prejudice, and racial discrimination in schools, 
highlighting how urgent it is to invoke the plurality of the many ancestral 
Africas. This movement reflects Sankofa’s lesson that looking to the past 
gives new meanings to the present and contributes to the construction 
of the human being towards possible futures.

Keywords: Africa. Art-education. Basic Education. Action Research.

RESUMEN: Este artículo aborda temas teórico-prácticos del arte en la 
educación a partir de la pregunta activadora: ¿Qué sucede cuando África 
ingresa a la clase de arte? Presenta una investigación-acción socio-crí-
tica, sus acciones formativas a favor de un arte/educación antirracista 
y sus acciones pedagógicas materializadas en el proyecto Colores por la 
Igualdad, desarrollado por una institución pública de educación superior 
y cinco escuelas de educación básica de la red pública estatal de Minas 
Gerais. La enseñanza y el aprendizaje en el arte fueron pensados en el 
marco de una propuesta de arte-educación decolonial y de la vivencia de 
procesos con praxis antirracista y enfoque en el afrocentrismo. Cuando 
África entra en la clase de arte, se registran avances significativos para 
enfrentar y superar el racismo, los prejuicios y la discriminación racial 
en las escuelas, lo que subraya la urgencia de invocar la pluralidad de 
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tantos/as africanos/as ancestrales. Este movimiento refleja la lección de 
Sankofa: mirar al pasado resignifica el presente y contribuye a la cons-
trucción del ser humano hacia posibles futuros.

Palabras clave:	 África. Arte-educación. Educación básica. 
Investigación-acción.

Imagens de outras Áfricas

A s alegorias de continentes são construções imagéticas que apresentam corpos 
de mulheres com características estereotipadas dos lugares que representam, 
sob a forma de desenhos, gravuras ou ilustrações. Uma das imagens desse 

tipo mais difundidas, desde o século XVI, é a que compõe o atlas Theatrum Orbis Ter-
rarum1 (1570), de Abraham Ortelius (1527-1598), em que se pode observar uma hierar-
quia visual: na parte de baixo, América, do lado esquerdo, Ásia, do lado direito, África, 
e, no topo da imagem, Europa. Interessa ler a imagem de África ali representada pela 
figura de uma mulher de pele escura, em posição ereta, com seios à mostra e um tecido 
cobrindo-lhe as costas, caindo da cintura até os joelhos; sobre sua cabeça há um esplen-
dor fulgurante e um turbante que a cobre parcialmente, esvoaçando na parte de trás. A 
mulher está descalça e segura um ramo de vegetação com a mão direita.

Essa leitura da imagem como alegoria diz mais sobre as elucubrações imagéticas 
que europeus e europeias erigiram ao longo dos séculos sobre o continente africano, 
historicamente desfigurado pelas muitas investidas coloniais expropriadoras, do que 
sobre ele mesmo. Esse exercício visual aponta os caminhos aqui escolhidos para levar 
África para as aulas de Arte na Educação Básica: em lugar de aquiescer o espelho colo-
nial europeu, distorcido, buscou-se desencobrir as imagens plurais de Áfricas com base 
em seus povos, suas expressões artístico-visuais e suas culturas.

Pensar uma Arte-Educação decolonial

Há na sabedoria ancestral africana (aquilo que a academia branca ocidental chama-
ria de filosofia) um ensinamento fundamental: “Até que os leões contem suas próprias 
histórias, os caçadores serão sempre os heróis”. Assim, pensar a Arte-Educação por um 
caminho decolonial implica compreender a produção dos fenômenos educativos por meio 
e com as diversas expressões da Arte, nas dimensões do conhecer arte - fruir arte - fazer 
arte, e construir posicionamentos e argumentos que confrontem as consequências con-
temporâneas dos processos coloniais.
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A Arte-Educação decolonial opera contra a colonialidade (do ser, do poder, do saber, 
do ver, do viver e do poetizar) que se manifesta por meio das diferenças de raça, gênero 
e classe, criadas pelo ego conquistador europeu. Essa contracolonialidade provoca pro-
cessos educacionais pluriversais e interculturais, em/sobre/com Arte, que possibilitam 
a valorização dos diversos saberes e das muitas vozes de coletivos sociais encobertos 
pelos neocolonialismos europeus e estadunidenses (NKRUMAH, 1967).

A escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, em sua primeira palestra no TED 
Talk2 (2009), aponta para “o perigo de uma história única”, que se relaciona com equivo-
cadas visões refletidas na Arte-Educação, sob a ideia de que formar Professoras e Pro-
fessores de Arte implica formar pessoas que conheçam todos os ‘ismos’ (renascentismo, 
classicismo, romantismo, neoclassicismo, cubismo, surrealismo, entre outros) de uma his-
tória da arte única e de base eurocêntrica. A autora finaliza sua palestra apontando que 
“quando rejeitamos a história única, quando percebemos que nunca existe uma história 
única sobre lugar nenhum, reavemos uma espécie de paraíso” (ADICHIE, 2009, p. 33).

O que se tenta nos últimos anos conceituar como Arte-Educação decolonial pres-
supõe a decolonialidade intelectual nas academias e nas formações docentes em Arte, 
com a perspectiva de incidir em ações docentes em Arte na Educação Básica, a partir 
dos efeitos de ‘outros ismos’ (capitalismo, globalismo, colonialismo, classismo, racismo, 
machismo, sexismo, entre outros) que, quando postos em debate, rejeitam a ideia redu-
cionista de história única e compreendem o mundo pela pluriversalidade, por outras 
epistemes e outros saberes não ‘uni-versais’.

Constituir uma coletividade Arte-Educadora

A cosmovisão africana de que se precisa de toda uma aldeia para educar uma criança é 
a sabedoria que ensina a premente necessidade de coletividades educadoras. Produzir o fenô-
meno educativo não é uma ação individual. A profissão docente, diferente de algumas outras 
carreiras, não é uma atividade que se exerce na individualidade. Ainda que as ações docentes 
se desenvolvam por uma/um profissional, há que se compreender que a sala de aula é mais 
um dos espaços da docência, e que a escola e a comunidade, como espaços educativos intera-
tores, colaboram para a efetivação da educação, pois sem essa rede há um esvaziamento da 
finalidade de educar como forma de ensinar/aprender em comum-unidade.

Sobre a constituição dessas comunidades pedagógicas em diálogo, bell hooks (2017) 
destaca:

[...] é um dos meios mais simples com que nós, como professores, acadêmicos e pen-
sadores críticos podemos começar a cruzar as fronteiras, as barreiras que podem 
ser erguidas pela raça, pelo gênero, pela classe social, pela reputação profissional 
e por um sem-número de outras diferenças (hooks, 2017, p. 174).
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A Professora Nilma Lino Gomes, intelectual negra brasileira, sugere como proposta 
de trabalho com a diversidade étnico-racial e de combate ao racismo no interior da escola 
“a organização de trabalhos conjuntos entre diferentes instituições escolares” (GOMES, 
2005a, p. 152). E a professora Bárbara Carine, na obra Como ser um educador antirracista 
(2023), lembra o conceito da “Filosofia Ubuntu: eu sou porque nós somos”, em que as cul-
turas africanas bantu tratam de uma cosmovisão de “união”, no sentido de que a “huma-
nidade deve caminhar de mãos dadas”, valorizando uma coletividade na qual “pessoas 
são mais importantes que as coisas” (CARINE, 2023, p. 93).

A coletividade constituída para as ações desta investigação é o Desencobrimentos 
– Grupo de Estudos e Pesquisas em Arte-Educação e Pensamento Decolonial. O grupo 
é composto por Professoras/es de Arte da Educação Básica, Professores e Professoras da 
Educação Superior que formam Professoras e Professores de Arte, Egressas e Egressos 
de cursos de formação de Professoras/es de Artes Visuais, Licenciandas e Licencian-
dos em Artes Visuais vinculadas/os à iniciação científica. O grupo pauta a Arte-Educa-
ção e o pensamento decolonial como base epistemológica para pensar e produzir estu-
dos, pesquisas, materiais didáticos e ações educativas com base em expressões visuais 
de artistas negras e negros, indígenas e de outros coletivos sociais postos às margens. 

O desafio posto ao grupo para pensar uma Arte-Educação antirracista foi buscar uma 
matriz de saberes afrorreferenciada que pudesse sustentar as ações arte-educadoras fundamen-
tadas em África, com artistas e outras/os intelectuais negras e negros que apresentem o conti-
nente africano por seus aspectos artísticos e culturais, sem prescindir da crítica aos processos 
coloniais europeus como criadores de grande parte das mazelas contemporâneas do continente.

O primeiro passo foi aprender com quem veio antes, buscando na literatura os atra-
vessamentos de uma Educação das Relações Étnico-Raciais – ERER e da Arte produzida 
por pessoas negras e seus ensinamentos para a produção de uma Arte-Educação das 
Relações Étnico-Raciais – AERER. O aporte legal é conferido pela Lei nº 10.639 (BRASIL, 
2003) e sua complementação pela Lei nº 11.645 (BRASIL, 2008) que trata da obrigatorie-
dade do ensino de história e cultura afro-brasileiras e indígena na Educação Básica, espe-
cialmente nas aulas de Arte.

O coletivo foi buscar nas raízes de África, berço da humanidade e continente-mãe, 
os aportes para pensar suas possibilidades arte-educadoras. O processo de capacitação 
do coletivo ocorreu no primeiro semestre de 2025, por meio de estudos, debates, leituras, 
reflexões, reuniões, idas e vindas, para a formação de uma consciência descolonizada 
que pense e veja África por um espelho que não seja o da/do colonizadora/or.

A imagem que provocou o início das ações formativas foi a do artista Flávio Cer-
queira, intitulada Amnésia3 (2015), uma escultura em bronze que representa um menino 
negro derramando um balde de tinta branca sobre sua cabeça. Iniciar os processos forma-
tivos por uma imagem de um artista negro brasileiro contemporâneo reforça a potência 
do lugar de onde se avista África, fazendo rotas de idas ao continente, para conhecimento 
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mais aprofundado dos seus aspectos culturais, e rotas de vindas, aproximando os con-
textos arte-educadores locais.

Nos processos de formação do coletivo foi-se construindo o entendimento de que a 
arte africana compreende aspectos mais complexos do que as leituras formais e estilís-
ticas pelas quais se formam Professoras e Professores de Arte, com base na episteme de 
uma história da arte eurocêntrica. Tal compreensão, porém, não foi um impedimento 
para a incursão, já que essas complexidades serviram para evidenciar que não consti-
tuem obstáculo para iniciar o trabalho com essas expressões nas aulas de Arte.

Ao contrário, a compreensão do grupo nesses processos formativos é que existem 
muitas lacunas a serem preenchidas na formação docente em Arte, por conta da exclu-
são das expressões artísticas africanas de seus currículos; as ações pedagógicas a serem 
pensadas seriam desafios que incorreriam em erros e acertos; existem muitas Áfricas, 
com saberes plurais, povos plurais, culturas plurais e expressões artísticas que precisam 
ser ‘desencobertas’ no desfazimento de uma colonialidade do ver e do saber que paira 
sobre essas diversas Áfricas.

Em síntese, articulam-se teoria, prática e crítica, reforçando que a coletividade Arte-
-Educadora é um caminho para enfrentar o racismo e construir uma educação decolonial.

Ecos das vozes das juventudes: racismos e antirracismos na escola

Como investigação/ação em Arte-Educação tendo África como centro, um passo 
metodológico importante foi ouvir as vozes das juventudes nas escolas, por meio de 
um questionário autoaplicável para conhecer as manifestações do racismo, do precon-
ceito e da discriminação racial nas cinco escolas parceiras. Levou-se em consideração 
que o público-alvo da investigação é composto por estudantes do Ensino Médio, majo-
ritariamente pessoas pretas, pardas e pobres; que os séculos de silenciamento e apaga-
mento de coletivos sociais inferiorizados podem embranquecer os olhares; que planejar 
ações pedagógicas rumo a uma Arte-Educação antirracista implica trabalho coletivo; e 
que as vozes das juventudes co-laboram para esse objetivo e não podem ser ignoradas.

Um questionário autoaplicável, em formulário do Google, online, composto por 
três seções de perguntas, em um total de 18 questões (16 com alternativas fechadas e 2 
abertas), foi respondido por 7424 pessoas, em um universo de 1.149 estudantes de Ensino 
Médio (do 1º ao 3º ano) das cinco escolas.

Na análise das respostas foi possível identificar formas de manifestação do racismo nos 
contextos investigados, o que serviu como subsídio para o planejamento das ações pedagógi-
cas em Arte. Destacam-se alguns pontos, especialmente a abertura das/dos estudantes para 
participar da pesquisa e o significativo envolvimento com a proposta desde sua apresenta-
ção, passando pela colaboração e pelo comprometimento com a autoaplicação do questionário.



21Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 20, n. 46, p. 15-33, jan./abr. 2026. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

De(s)coloniz-AfricAr-te: quando África entra na aula de Arte

Uma visão panorâmica das respostas aponta, como esperado, que o racismo, o pre-
conceito e a discriminação racial estão presentes e operando de formas semelhantes na 
comunidade escolar, principalmente entre estudantes. Foram perceptíveis os indícios de 
práticas racistas, preconceituosas e discriminatórias por parte de professoras e professo-
res, bem como por parte de gestoras e gestores em alguns contextos. Nessa seara, o relato 
de uma Professora de Arte parceira da pesquisa mostrou que, ao apresentar a proposta 
ao corpo docente e expor as respostas ao questionário, enfatizando a inaceitabilidade 
dessas práticas, ouviu de um professor que: “A escola agora está cheia de mimimi”. No dis-
curso desse docente há muitas camadas a serem analisadas, desde um perfil que resiste 
ou se furta à abordagem das questões étnico-raciais no contexto escolar até a manifes-
tação de um posicionamento potencialmente racista.

As análises revelam uma consciência política entre as pessoas que responderam ao 
questionário, especialmente na questão de autodeclaração. Em todos os contextos, mais 
de 60% das/dos estudantes se autodeclararam pretas/os ou pardas/os. Quando questio-
nadas/os se já foram vítimas de alguma prática racista, preconceituosa ou discrimina-
tória, em todos os cenários, mais de 58% afirmaram não terem sido vítimas. As demais 
pessoas, em percentuais significativos, apontam já ter sofrido algum tipo de racismo, 
preconceito ou discriminação racial no contexto escolar, com diferenças entre as que 
denunciaram na própria escola e aquelas que não reagiram.

As respostas indicam que as práticas racistas, discriminatórias e preconceituosas 
nas escolas são motivadas por cor da pele, cabelo, religião, gênero e orientação sexual, e 
roupas. Essas condutas se manifestam como piadas, apelidos ofensivos, memes e figu-
rinhas em aplicativos de mensagens, postagens em redes sociais, comentários em pos-
tagens de redes sociais e agressão física. Percentuais entre 45% e 65% das pessoas que 
responderam ao questionário apontam que já presenciaram alguma prática racista nos 
contextos investigados.

Em todos os cenários, as/os agentes dessas práticas são, em primeiro lugar, estudan-
tes, seguidas/os de docentes, funcionárias/os das escolas e familiares. Quando questio-
nadas se já praticaram algum ato de racismo, preconceito ou discriminação na escola, 
mais de 70% das pessoas afirmaram não tê-los praticado ou, se praticaram, não tiveram 
intenção. Porém, entre 3% e 8% admitiram, objetivamente, já ter cometido atos racistas, 
preconceituosos ou discriminatórios. Ainda que seja uma parcela reduzida, esses dados 
precisam ser considerados para um trabalho de acolhimento às vítimas, evitando a nor-
malização dessas práticas, incentivando denúncias e garantindo a aplicação da legisla-
ção vigente – que considera o racismo crime5 – às/aos praticantes e a suas/seus respon-
sáveis. Cabe destacar que acima de 80% das pessoas que responderam ao questionário 
afirmaram considerar importante a existência de ações de combate ao racismo na escola.

Um dado adicional refere-se à pergunta sobre personalidades negras conhecidas e 
admiradas. Foram citadas figuras nacionais como Zumbi dos Palmares, Dandara, Pelé, 
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Aleijadinho, Alcione, Iza, Ludmilla, Elza Soares, Gilberto Gil, Milton Nascimento, Tim 
Maia, Djavan, Djonga, Mano Brown, Racionais MC’s, L7, Vinicius Júnior, Neymar Júnior, 
Ronaldinho Gaúcho, Marta, Rebeca Andrade, Conceição Evaristo, Carolina Maria de 
Jesus, Machado de Assis, Thaís Araújo, Lázaro Ramos e Érika Hilton.

Em número significativo, apareceram também personalidades internacionais, 
como Nelson Mandela, Martin Luther King, Barack Obama, Michael Jackson, Beyoncé, 
Rihanna, LeBron James, Travis Scott, Michael B. Jordan, Michael Jordan, Bruno Mars, 
Lewis Hamilton, Viola Davis, entre outros e outras. Sem surpresas, a maioria é de origem 
estadunidense e europeia. Em outra direção, surgiram referências a pessoas negras de 
convívio cotidiano, como “meu pai”, “minha mãe”, “minha avó”, “minha professora”, 
“meu colega”, “meu tio”, “meus avós”. Isso demonstra um nível de admiração e afeição 
por figuras próximas e não apenas por celebridades.

Sobre já terem participado de alguma ação educativa de combate ao racismo na 
escola, destacaram os componentes curriculares de Arte, Filosofia, Sociologia e Língua 
Portuguesa. Quando questionadas/os sobre o que gostariam de aprender nas aulas de 
Arte para contribuir no combate ao racismo, os conteúdos mais citados foram arte afri-
cana e afro-brasileira, grafite e movimento hip hop.

Em resumo, os dados revelados pelo questionário ecoam as vozes das juventudes e 
oferecem subsídios concretos para o desenho de ações pedagógicas voltadas ao enfren-
tamento e à superação do racismo, do preconceito e da discriminação racial nas escolas.

Afrocentricidade e Afrobrasilidades como possibilidades Arte-Educadoras

Conhecer África, olhar para África com outros olhos e saber que Áfricas são muitas 
constitui a base dessa proposta. A elaboração de um planejamento de ações pedagógi-
cas em Arte tendo África como centro desafia a reprodução de estereótipos e a estigma-
tização de conhecimentos sobre o continente calcados na hierarquização ou na inferiori-
zação. A ideia de trazer África como ponto de partida e para o centro das ações investi-
gativas e pedagógicas em Arte é, antes de tudo, epistemológica. Trata-se de Afrocentrici-
dade, um conceito que no Brasil é apresentado por Elisa Larkin Nascimento (2023). Molefi 
Kete Asante o define como “um tipo de pensamento, prática e perspectiva que percebe 
os africanos como sujeitos e agentes de fenômenos atuando sobre sua própria imagem 
cultural e de acordo com seus próprios interesses humanos” (ASANTE, 2009, p. 93).

Passados mais de 20 anos da publicação do primeiro marco legal no Brasil para inser-
ção obrigatória de conhecimentos sobre cultura africana e afro-brasileira nos currícu-
los de Educação Básica, ainda é comum ouvir de Professoras e Professores que há uma 
escassez de materiais didáticos para o trabalho com essas temáticas na sala de aula. No 
caso do componente curricular Arte, esse discurso ganha fôlego em função dos anos de 
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negligenciamento desses temas desde a formação inicial acadêmica docente. Ainda hoje 
é possível encontrar cursos de formação docente na área de Arte (Artes Visuais, Dança, 
Música, Teatro) omissos quanto à inserção das artes e culturas africanas, afro-brasilei-
ras e indígenas em seus currículos.

Há que se considerar que não se trata de uma ação incauta sobre inserir arte afri-
cana como ‘exotismo’ nos currículos, mas de potencializar a luta antirracista no país 
que foi o último, nas Américas, a abolir a escravização de pessoas africanas e afrodes-
cendentes. O racismo é um problema que não será resolvido apenas pela educação, mas 
por meio dela a luta ganha força, sem ela, a luta é vazia.

Para pensar Áfricas Arte-Educadoras relatam-se as ações planejadas pelo coletivo, 
por meio do projeto pedagógico Cores pela Igualdade6. Essas ações foram desenvolvidas 
nos contextos de cinco escolas parceiras, nos semestres 2-2024 e 1-2025. O objetivo foi 
produzir processos educativos em Arte para o enfrentamento e superação das desigual-
dades étnico-raciais na Educação Básica.

Com base no movimento de conhecer-planejar-atuar-analisar-avaliar-refletir, além 
de seus aspectos colaborativo e interativo – fazendo a integração entre investigação de 
cunho teórico, ação prática, avaliação e reflexão sobre os processos –, aponta-se que a 
natureza cíclica da pesquisa/ação em educação permitiu apostar nessa metodologia 
como a mais adequada à criação de mudanças nas relações étnico-raciais. Esses aspec-
tos permitem considerá-la uma pesquisa-ação do tipo socialmente crítica, visto que “se 
está tentando encontrar maneiras de mudar a cultura política de instituições com foco 
no tornar o mundo melhor em termos de justiça social” (TRIPP, 2005, p. 458).

Com base na proposta de “abordagem triangular” (BARBOSA, 1989, 1998) para o 
ensino/aprendizagem da Arte – articulando fazer arte - conhecer arte - apreciar arte – 
compreendeu-se que essas dimensões se constituem como possibilidades de criar con-
textualizações, visões críticas e a poética visual, de forma a integrar teoria e prática nos 
processos educativos em Arte.

Posto o desafio, o coletivo construiu, de maneira colaborativa o projeto afrocentrado 
intitulado Cores pela Igualdade como planejamento pedagógico que pensa ações para uma 
Arte-Educação antirracista no Ensino Médio, definindo uma divisão de saberes em duas 
unidades didáticas e compondo um planejamento de 10 encontros semanais para aulas 
de Arte. Para cada uma das unidades didáticas o coletivo pensou ações que partem de 
África e suas irradiações prismáticas. Essas iniciativas integraram Arte-Educação e Afro-
centricidade, contribuindo para o reequilíbrio de narrativas que historicamente coloca-
ram África em uma posição de inferioridade em relação ao eurocentrismo excludente 
que, hegemonicamente, colocou-se como produtor de conhecimentos ‘uni-versais’.



24 Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 20, n. 46, p. 15-33, jan./abr. 2026. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

Eduardo Junio Santos Moura, Isabella Santos Ramos e André Luiz Ferreira de Oliveira

Áfricas: origens, ancestralidades e artes

Essa unidade didática compreendeu as expressões artísticas e os aspectos sociocul-
turais do continente africano como origem da humanidade e das ancestralidades vivas 
na contemporaneidade. O ponto de partida do planejamento, na compreensão do cole-
tivo, foi sensibilizar as/os estudantes para as questões levantadas no processo de desen-
volvimento das ações pedagógicas e da construção de conhecimentos.

Os objetivos dessas primeiras aulas foram conhecer o projeto Cores pela Igualdade, 
refletir sobre os resultados dos questionários aplicados e sobre o imaginário construído 
quando se pensa em África. Para tanto, em um primeiro encontro com roda de con-
versa foi apresentado o projeto às turmas, bem como as respostas ao questionário apli-
cado. Em seguida, solicitou-se às/aos estudantes que, com base no que conhecem sobre 
África, produzissem um desenho.

No debate sobre os resultados dos questionários alguns pontos chamam a atenção, 
como a acalorada discussão quanto à cor da pele de algumas personalidades admira-
das pelas/os estudantes: “Ele é branco ou é preto?”, “Ela é branca ou é preta?”. Para muitas/os 
estudantes algumas personalidades que admiram são vistas como pessoas brancas por 
não terem um tom de pele retinto. Nesse debate foi possível compreender o quão com-
plexa é a tarefa de definir quem é negra/o no Brasil.

O Professor e antropólogo Kabengele Munanga aponta que “num país que desen-
volveu o desejo de branqueamento, não é fácil apresentar uma definição de quem é negro 
ou não” (MUNANGA, 2004, p. 52). Nesse debate há que se considerar a falta de uma edu-
cação que paute as questões raciais e a ausência de referências negras para as juventu-
des, de modo que reconheçam pessoas negras não apenas por características fenotípicas.

A decolonialidade do ver encontra na criticidade – que se desenvolve por meio da 
Arte na Educação – um caminho para compreender que uma maquiagem que clareia a 
pele ou um alisamento dos cabelos não fazem uma pessoa negra menos negra, nem a 
tornam branca. O olhar crítico sobre o jogo de poderes midiáticos, em tempos de redes 
sociais e de inteligência artificial, precisa compor os debates educativos. Pautar nas aulas 
de Arte a produção de artistas negras e negros que se reconhecem na luta antirracista e 
pela equidade possibilita compreender que seus discursos artísticos não deixam dúvi-
das sobre sua autoidentificação. Em muitos casos o problema com a identidade negra 
não está nas artistas negras nem nos artistas negros, mas nas imagens socialmente cons-
truídas sobre elas e sobre eles.

Na obra Tornar-se negro – ou as vicissitudes da identidade do negro brasileiro em ascen-
são social (1983), a intelectual negra brasileira Neusa Santos Souza ajuda a compreen-
der como constructos imagéticos fazem com que pessoas negras não se reconheçam 
em sua própria identidade. A pensadora volta seu olhar para “a experiência de ser-se 
negro numa sociedade branca” apontando que “o negro tomou o branco como modelo 



25Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 20, n. 46, p. 15-33, jan./abr. 2026. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

De(s)coloniz-AfricAr-te: quando África entra na aula de Arte

de identificação como única possibilidade de tornar-se gente” (SOUZA, 1983, p. 18). Isso 
foi construído, ideológica e esteticamente, a partir das experiências brancas, conside-
rando o cânone europeu e desconsiderando as possibilidades africanas ou as possibili-
dades da “negrura”, como propõe Guerreiro Ramos (1954):

pratiquemos um ato de suspensão da brancura e com este procedimento fenome-
nológico nos habilitaremos a alcançar a sua precariedade e, daí, a perceber a pro-
funda alienação estética do homem de cor em sociedades europeizadas como a 
nossa. De repente se nos torna óbvio o nosso empedernimento pela brancura, se 
nos torna perceptível a venda por sobre os nossos olhos. É como se saíssemos do 
nevoeiro da brancura - o que nos parece olhá-la em sua precariedade social e his-
tórica. E ainda que por um momento, para obter certa correção do nosso aparelho 
ótico, poderíamos dizer que das trevas da brancura - só nos poderemos libertar à 
luz da negrura (RAMOS, 1954, s/p.).

Uma das dimensões pela qual se dá a manutenção do projeto moderno colonial 
europeu na contemporaneidade é a Arte. De forma mais detida, compreendemos que é 
nas Artes Visuais que a colonialidade encontra formas de construir as imagens daquilo 
que se quer propagar ou ‘universalizar’. Pensando nessas construções imagéticas foi 
lançada a pergunta às/aos estudantes: “Qual imagem vem à imaginação quando se pensa em 
África?” Essa investida, que pode ser realizada em diferentes contextos escolares, é uma 
forma de desconstruir os imaginários de ausências e construir imagens outras sobre o 
continente africano.

Sem surpresas, em sua maioria os desenhos apresentados mostraram animais vistos 
como exóticos (leões, majoritariamente, girafas, elefantes, suricatos). Em menor escala 
apareceram pessoas com características estereotipadas, paisagens com pôr-do-sol e ani-
mais, cenas de cotidianos em habitações de materiais naturais (palha), figuras humanas 
de pele escura com características de desenhos asiáticos (mangás e animes), cenas de 
capoeira e personagens de filmes hollywoodianos como o Pantera Negra. Em rodas de 
conversa sobre os desenhos foi possível inferir que as visões das/dos estudantes sobre 
África foram moldadas em grande medida pelo cinema estadunidense, especialmente 
pelos estúdios Disney e seu filme O Rei Leão.

Em um segundo encontro com as turmas os objetivos foram refletir sobre aspec-
tos socioculturais e artísticos do continente africano e constituir um vocabulário poli-
ticamente coerente sobre as questões étnico-raciais hoje. Para tanto, foi realizado um 
jogo chamado: Verdadeiro ou Falso sobre África, no qual turmas divididas em grupos res-
pondiam às afirmativas sobre o continente. Entre as proposições havia temas artísticos, 
culturais, históricos, sociais, geográficos, entre outros. Ao elaborar o jogo e selecionar 
as afirmativas houve a preocupação em apresentar informações que criassem outras 
visões sobre África, ressaltando principalmente aspectos positivos e que surpreendes-
sem as turmas, para que admirassem as culturas africanas, sem prescindir da crítica 
aos processos coloniais. Na elaboração do jogo o livro Africana, da autora e jornalista do 
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Zimbábue Kim Chakanetsa foi um aporte essencial, já que muitos aspectos sobre o con-
tinente africano são pouco conhecidos por autoras/es não-africanas/os.

Para introduzir questões étnico-raciais pautadas nos debates contemporâneos nas aulas 
de Arte foi criada uma apresentação de termos e conceitos de Nilma Lino Gomes, com base 
em suas pesquisas e vivências no Movimento Negro. Segundo a autora, “os termos e conceitos 
revelam não só a teorização sobre a temática racial, mas também as diferentes interpretações 
que a sociedade brasileira e os atores sociais realizam a respeito das relações raciais” (GOMES, 
2005b, p. 39). Nessa direção, foram apresentados termos e conceitos de identidade, identidade 
negra, raça, etnia, racismo, negritude, branquitude, lugar de fala, preconceito racial, discrimi-
nação racial e o mito da democracia racial. As definições selecionadas são as mais utilizadas 
no debate sobre questões raciais no Brasil e constituem uma alternativa de aproximação entre 
a reflexão teórica, a prática social e o campo educacional (GOMES, 2005b).

O terceiro encontro com as turmas teve o objetivo de construir conhecimentos sobre 
aspectos positivos das culturas e das artes do continente africano, desfazendo estereóti-
pos. Optou-se por apresentar a sabedoria em símbolos africanos através dos Adinkras. 
O aporte teórico para essa ação veio da obra organizada por Elisa Larkin Nascimento e 
Luiz Carlos Gá, intitulada Adinkras: sabedoria em símbolos africanos (2022). Com essa ação 
pedagógica, foi possível apresentar diferentes Adinkras às turmas, abordando seus sig-
nificados e a sabedoria que cada um dos símbolos carrega. O passo seguinte foi distri-
buir papel e tinta para que cada estudante criasse um símbolo inspirado nos Adinkras 
das culturas africanas, atribuindo-lhe significados que pudessem compor um conjunto 
simbólico representativo de cada turma.

Durante os debates do coletivo para a elaboração do planejamento, Professoras de Arte 
que já atuam nas escolas parceiras, considerando suas experiências pregressas com temáticas 
relacionadas às culturas africanas e afro-brasileiras nas aulas de Arte, apontaram um desco-
nhecimento a respeito do continente africano, nos aspectos artísticos e culturais – comumente 
negligenciados no currículo – e também nos aspectos geográficos, como localização do conti-
nente, os países que o compõem e a diversidade de povos que o habitam.

Com base nesses apontamentos, para o quarto encontro considerou-se importante 
uma abordagem interdisciplinar para conhecer aspectos socioculturais e artísticos de 
países do continente africano. A proposta apresentada às turmas foi de a realização de 
pesquisas sobre diferentes países africanos, enfocando seus aspectos culturais e sociais. 
Nas turmas com maior número de estudantes propôs-se uma pesquisa sobre países de 
diferentes regiões africanas; nas turmas menores, as Professoras optaram por organi-
zar os grupos de acordo com as regiões7: África Ocidental, África Oriental, África Seten-
trional, África Meridional.

Como parte dos conteúdos deste encontro e como forma de apresentar outros olha-
res sobre as culturas africanas, considerando as ausências de artistas africanas/os entre as 
personalidades negras citadas nas respostas ao questionário – especialmente no campo 
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da música – foram selecionadas/os algumas/uns artistas da música pop africana contem-
porânea que fazem sucesso mundial, entre as/os quais se destacam ASA (Nigéria), Burna 
Boy (Nigéria), Rema (Nigéria), Tyla (África do Sul), Ayra Starr (Benin), Wizkid (Nigéria), 
Fatoumata Diawara (Costa do Marfim), Dencia (Camarões), Toumani Diabaté e Sadiki 
Diabaté (Mali). Apresentaram-se videoclipes de músicas dessas/es artistas como forma 
de mostrar pessoas negras em posições que não são hierarquizadas ou inferiorizadas 
pela hegemonia da indústria pop da música estadunidense e europeia.

No quinto e último encontro dessa unidade didática apresentaram-se os resulta-
dos das pesquisas sobre o continente africano no formato de seminários. Cada grupo 
de estudantes, ao apresentar o país ou a região do continente que pesquisou, compôs 
um painel coletivo com os aspectos socioculturais que mais despertaram seu interesse, 
construindo um grande mapa cultural de África. Os objetivos dessa ação se centraram 
em conhecer a diversidade das artes e culturas dos povos africanos e compor esse conhe-
cimento em um grande mapa das diferentes culturas de países africanos.

Foi notável a surpresa das/dos estudantes ao descobrirem aspectos artístico-cul-
turais da África que, até então, não haviam sequer imaginado. As descobertas de que 
o continente abriga artes e culturas com grande potência e a constatação de que essas 
manifestações culturais foram apagadas das aulas de Arte, evidencia-se no questiona-
mento de uma estudante: “Por que nunca estudamos isso?”.

Afrobrasilidades: encontros de saberes

Para a segunda unidade didática o coletivo pensou num planejamento em que a 
afrocentricidade estivesse na base epistêmica, agora considerando a diáspora africana 
no Brasil, por meio do que se convencionou chamar de “Arte Afro-brasileira”. Munanga 
(2019), abordando a complexidade de definição de uma “Arte Afro-brasileira”, aponta 
que o qualificativo afro constitui uma das condições primordiais de sua definição e da 
descoberta da africanidade presente ou escondida nessa Arte. É preciso compreender 
que muitos elementos culturais africanos precisaram resistir à escravização para garan-
tir sua sobrevivência nas Américas e muitos elementos não resistiram e se perderam.

Segundo Nei Lopes (2011), a “Arte Negra/Africana” tradicional, no continente e na 
diáspora, é iminentemente utilitária:

estando sempre associada aos variados eventos e atividades da vida cotidiana, do 
nascimento à morte, em ritos de celebração, purificação, propiciação etc. Nas socie-
dades em que nasce essa arte, pelo menos naquelas pouco tocadas por influências 
externas, o criador, ao conceber e executar uma obra, não pretende realizar, com 
ela, uma imitação da natureza, e sim dizer o que pensa a respeito dela; ele não quer 
reproduzir as coisas, e sim dar sua opinião, emitir seu conceito sobre o que repre-
sentam, seja na dança, seja na escultura – como teoriza o senegalês Alioune Sène 
(1969) (LOPES, 2011, p. 119).
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Considerando a utilidade que a Arte tinha e tem para muitas culturas africanas, 
obras, artefatos, utensílios e objetos só têm significado em seus contextos de origem 
no continente e muitos não adquiriram significado nas Américas. Nessa compreen-
são, em diálogo com Munanga, conclui-se que a continuidade e a recriação dos elemen-
tos de uma Arte Africana no Brasil “não foram integrais, porque a totalidade de suas 
estruturas social, política, econômica e religiosa não foi transportada ao Novo Mundo” 
(MUNANGA, 2019, p. 8).

Pensar num ensino da Arte que aborde questões étnico-raciais por meio da Arte 
Afro-brasileira implica uma prévia travessia pelo Atlântico Negro, revisitando rotas e 
problematizando as histórias pelas narrativas de leoas/leões e não de caçadoras/es. Assim, 
essa segunda unidade didática que dá prosseguimento ao projeto Cores pela Igualdade 
abarcou expressões artísticas que emergiram do processo colonial e dos encontros de 
saberes produzidos entre os povos africanos, os povos originários e os invasores euro-
peus no Brasil. Por meio de uma sensibilização das turmas quanto aos novos conteú-
dos, visaram-se aspectos da diáspora africana e suas contribuições para a arte e a cul-
tura brasileiras, apresentando imagens com aspectos da travessia afro-atlântica e da diás-
pora africana, culminando no encontro com povos originários e invasores europeus.

Desfazendo os discursos de que há uma escassez de materiais didáticos que pro-
porcionem a abordagem das questões étnico-raciais nas aulas de Arte, foi exibida a série 
Enraizando8, que em alguns episódios trata das histórias de diferentes povos que contri-
buíram para a formação da identidade brasileira: Os Africanos, Os Indígenas e Os Portu-
gueses. Os três vídeos abordam esses povos, de forma animada, didática e dinâmica, e 
a forma como suas histórias se entrecruzam no contexto brasileiro. Após a exibição, as 
Professoras montaram uma roda de conversa para problematizar questões sobre o colo-
nialismo europeu no Brasil, a escravização dos povos africanos e o genocídio dos povos 
originários, temas que integram a história da formação sociocultural e política do país.

Para uma abordagem dos aspectos de contribuição cultural dos povos que vieram 
de África para o Brasil, optou-se por um material disponível a Professoras/es para o trato 
das questões étnico-raciais na sala de aula, que é o livro Memória das Palavras Afro-
-brasileiras. O livro é parte do Projeto A Cor da Cultura9 e apresenta palavras utilizadas 
no vocabulário cotidiano da sociedade brasileira herdadas da Mãe África, “proceden-
tes de diferentes grupos étnico-linguísticos, como os iorubás e, especialmente, os povos 
bantos” (A COR DA CULTURA, 2006, p. 5).

Realizou-se um jogo em que as turmas divididas em grupos visualizaram uma apre-
sentação de slides que mostravam uma palavra e, em seguida, seu significado. O desafio 
era descobrir o que significava cada palavra apresentada, e o grupo com maior número 
de acertos vencia o jogo. A ideia de utilizar jogos durante as ações do projeto surgiu como 
sugestão das próprias Professoras de Arte que, no momento das intervenções, perce-
biam certo desânimo das turmas em consequência da recente lei brasileira que proíbe 
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o uso de aparelhos celulares nas escolas. A estratégia teve efeito positivo ao movimen-
tar as turmas em torno de uma ação dinâmica e de interação dos coletivos estudantis.

Na sequência do segundo encontro dessa unidade, com o objetivo de continuar positi-
vando o legado das culturas de povos africanos, optou-se por apresentar minibiografias visuais 
de personalidades negras brasileiras, a fim de torná-las conhecidas pelas turmas e dignas de 
admiração em suas áreas de atuação na sociedade. O aporte para a elaboração de uma carto-
grafia de personalidades negras brasileiras ocorreu por meio da obra Enciclopédia Negra (2021), 
de Flávio dos Santos Gomes, Jaime Lauriano e Lilian Moritz Schwarcz. Trata-se de uma cons-
trução para reavivar memórias e destacar o protagonismo de pessoas negras que fizeram a 
história deste país. A cartografia de personalidades incluiu, entre outras/os, Zumbi dos Pal-
mares, Dandara, Abigail Moura, Tereza de Benguela, Antônio Francisco Lisboa (o ‘Aleijadi-
nho’), Abdias Nascimento, Clementina de Jesus, Lélia Gonzalez, Grande Otelo, Conceição Eva-
risto, Ruth de Souza, Luiz Gama, Machado de Assis, Elza Soares, Mateus Aleluia, Milton Nas-
cimento e Carolina Maria de Jesus.

Para os três últimos encontros da unidade, coerente com a opção metodológica pau-
tada na abordagem triangular para o ensino de Arte, o planejamento passou a visibilizar 
artistas afro-brasileiras/os em ações de conhecer, apreciar e fruir suas expressões visu-
ais, com base em uma curadoria pedagógica que privilegiou discursos artísticos com-
prometidos com as lutas antirracistas e com os dilemas enfrentados por pessoas negras 
na sociedade brasileira contemporânea.

Elaborou-se uma cartografia na qual, além de apresentar artistas afro-brasileiras/os 
às/aos estudantes, passou-se a compor um panorama imagético que inspirou poéticas 
em desenho e pintura, como fazer artístico, culminando nas ações do projeto pedagógico. 
A cartografia de Arte Afro-brasileira foi composta pelas/os artistas Maria Auxiliadora 
da Silva, Madalena Santos Reinbolt, Mestre Didi, Abdias Nascimento, Rubem Valentim, 
Rosana Paulino, Ayrson Heráclito, Emanoel Araújo, Paulo Nazareth, Maxwell Alexan-
dre, Flávio Cerqueira, Sidney Amaral, Dalton Paula, Criola, Silvana Mendes, Priscila 
Rezende, entre outras/os. Sem pretender categorizar artistas ou suas produções, a pro-
posta foi pensada como uma base epistêmico-expressivo-visual para abordar questões 
de raça, gênero e classe, pautas centrais na luta por equidade racial no contexto brasileiro.

Na curadoria pedagógica, além das imagens estáticas de produções de artistas 
visuais selecionadas/os, optou-se por apresentar um conjunto de produções audiovi-
suais em que as/os estudantes pudessem ver e ouvir artistas comentando seus próprios 
trabalhos. Encontramos na série Artérias10, do canal SESC TV, os sete vídeos de artistas 
exibidos às turmas, contemplando Crioula, Dalton Paula, Emanoel Araújo, Flávio Cer-
queira, Maxwell Alexandre, Paulo Nazareth e Rosana Paulino.

A mostra possibilitou às turmas um encontro entre os saberes africanos e os sabe-
res produzidos pelas uniões plurais no contexto brasileiro. Os propósitos foram conhecer 
artistas brasileiras/os com influências das culturas africanas em seus trabalhos, apreciar 
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imagens de artistas que representam aspectos positivos do encontro de saberes afro-brasi-
leiros e poetizar em Artes Visuais com base nas afrobrasilidades. Foi proposto às turmas 
que produzissem desenhos, como projetos para pinturas a serem realizadas em telas.

Ao pensar um fazer artístico que culminasse nas ações do projeto, dois fatores se evi-
denciaram. Primeiro, constatou-se que o ensino de Arte no Brasil guarda um histórico 
elitista, de forma que há uma diferença abismal entre o ensino que se efetiva em escolas 
de rede privada e em escolas da rede pública. É comum que nas aulas de Arte em uma 
escola da rede privada as/os estudantes tenham acesso a materiais de boa qualidade, 
enquanto em escolas da rede pública, especialmente as periféricas, não se observa um 
investimento que possibilite aulas de Arte com materiais que promovam a qualidade 
estética das experiências poético-visuais. Segundo, refletiu-se sobre aspectos da preca-
riedade e da ausência de materiais que marcaram as poéticas visuais de muitas artis-
tas negras e de muitos artistas negros na história da arte brasileira, em função de desi-
gualdades históricas de acesso a materiais artísticos para produção de seus trabalhos.

Com base nesses argumentos, e com o aporte financeiro de uma agência de fomento11, 
foi proposto às turmas um fazer artístico inspirado nas produções de artistas afro-brasi-
leiras/os. As/Os estudantes produziram seus projetos de pinturas tendo à disposição telas 
de algodão sobre chassi de madeira, tinta acrílica, pigmentos líquidos e pincéis varia-
dos. Para turmas com número menor de estudantes disponibilizaram-se telas de tama-
nho 30 x 40 cm e para turmas com número maior, a proposta foi a realização de pintu-
ras em grupo com telas de 40 x 60 cm.

A experiência poética e estética de produzir, inspiradas/os na produção visual de 
artistas brasileiras/os que apresentam aspectos das ancestralidades africanas ou que 
problematizam na contemporaneidade as desigualdades étnico-raciais pelas expressões 
visuais, proporcionou às/aos estudantes um exercício de conhecer, apreciar e fazer arte. 
Essa vivência promoveu a elevação da autoestima, e foi comum ver a surpresa com os 
materiais disponibilizados, o receio de ‘sujar’ a tela, o medo de pegar no pincel, a ansie-
dade por finalizar o trabalho e a satisfação em ‘ser artista’!

Nos processos de desenvolvimento do projeto manifestaram-se problemas clássi-
cos que costumam surgir quando se pensa em aulas de Arte nas escolas da rede pública, 
como a falta de um espaço adequado, uma Sala de Arte, para a realização das ações peda-
gógicas; reclamações do corpo docente em relação ao tempo necessário para reorgani-
zar uma sala comum a todos os componentes curriculares após a aula de Arte; a des-
continuidade das ações em função de festas, jogos, feriados, avaliações externas, entre 
outros fatores; a incompreensão das gestões sobre os processos pedagógicos envolvidos 
em uma aula de Arte; e o curto tempo destinado às aulas de Arte no currículo de Educa-
ção Básica. Ainda assim, nenhum desses fatores se tornou impeditivo para a realização 
das ações, ao contrário, serviram para problematizar o descaso com o ensino de Arte na 
Educação Básica e com as questões étnico-raciais nos contextos escolares investigados.
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Considerações finais

Ao longo da primeira etapa de uma proposta de pesquisa que se desenvolveu por 
um período de médio prazo – o que permite amadurecer ideias, repensar rotas, refazer 
caminhos, experimentar, errar, rever os erros e aprender com eles – foi possível compre-
ender a força de África quando entra na aula de Arte. Potência essa que se ‘desencobriu’ 
pelo desafio posto não apenas pela via legal, mas também pela via ética de um de(s)colo-
niz-AfricAr-te, o que implica entender que outras epistemes precisam habitar os espaços 
escolares, a fim de que todos os coletivos sociais ali presentes se reconheçam nos com-
ponentes curriculares e em seus conteúdos.

Talvez o professor que, no início dessa jornada em uma das escolas parceiras, afir-
mou que “a escola agora está cheia de mimimi” seja uma daquelas pessoas que acreditam 
que as questões étnico-raciais não devam ser tratadas na escola. Talvez seja alguém que 
considera que esse é um dever exclusivo da família, e tal posicionamento revela uma 
incompreensão sobre o papel da escola e da educação.

Se a escola é um lugar de produção de conhecimentos, e se a educação é formadora 
da dimensão humanística de crianças, jovens e adultas/os, nessa dimensão humanística 
está incluído o conhecimento da formação artística e cultural do Brasil. Também está o 
reconhecimento do humano que há em si e na/no outra/o, por meio do respeito às dife-
renças e à diversidade, promovendo a igualdade e a equidade.

O projeto de ação pedagógica em Arte Cores pela Igualdade é uma experiência em Arte/
Educação das Relações Étnico-Raciais – AERER que considera a escola como primeiro espaço 
democrático de acesso ao conhecimento. Trata-se de uma proposta que reconhece que o cur-
rículo escolar – ainda que seja um território de disputas – tem o dever de garantir os direitos 
de todas as pessoas ali presentes, assegurando o acesso à pluriversalidade e à interculturali-
dade que a Arte é capaz de promover de forma crítica, criativa e sensível.

Recebido em: 15/07/2025; Aprovado em: 17/04/2026.
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4	 A pesquisa seguiu todas as normativas éticas de pesquisa com seres humanos na área da Educação. Está 
registrada na Plataforma Brasil do Ministério da Saúde (Brasil) e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
– CEP da IES executora.

5	 BRASIL. Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989. Define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor. 
Brasília: Presidência da República, 1989.
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temológicas que carregam os termos igualdade e equidade. Combater as desigualdades étnico-raciais nos 
contextos educativos, neste caso, implica uma perspectiva de equidade, de tratar desiguais de forma desigual, 
garantindo os direitos de todas as pessoas.

7	 Os mapas da União Africana trazem uma “divisão de África em cinco regiões geográficas: Norte, Sul, África 
Central, África Oriental e África Ocidental” (CHAKANETSA, 2023, p. 5).
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Estúdio. Disponível em: https://www.youtube.com/enraizandoedu. Acesso em: 27 abr. 2027.
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11	 O projeto foi financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG, através 
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